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EDITORIAL / IGREJA

DEZENOVE DE ABRIL
DIA DOS POVOS INDÍGENAS, Os Yanomami

Queridos irmãos e irmãs, a paz de 
Cristo!

Com a graça de Deus nos aproxi-
mamos de mais uma celebração da 
PÁSCOA DA RESSURREIÇÃO. Depois de 
vivenciarmos a Quaresma chegamos à 
grande festa dos cristãos: Cristo vive 
para sempre! O TEMPO PASCAL se es-
tenderá por 50 dias, como um grande 
Domingo que culmina na Solenidade de 
Pentecostes, celebrando o nascimento 
da Igreja missionária sob o impulso do 
Espírito Santo.

Para podermos participar bem da 
Páscoa e podermos vivenciá-la é impor-
tante que nos preparemos bem. Foi por 
isso que, em abril de 2019, num artigo 
para este nosso Jornal, eu lembrava a 
importância do Sacramento da Recon-
ciliação. Lá eu havia dito, entre outras 
coisas, o seguinte: “Embora ele saiba 
de nós, Ele nos conheça no mais pro-
fundo de nós mesmos, Ele deseja que 
reconheçamos nossa necessidade de 
Sua misericórdia e nos dá este sacra-
mento [da Reconciliação] como sinal 
sensível do perdão que nos oferece”. 
Como é bom ouvir, ao final de uma 
confissão feita com o coração sincero 
diante do sacerdote: “Eu te absolvo 
dos teus pecados...” Experimentamos 
aquele sentimento descrito no Salmo 

32(31), versículos 5 e 7: “Revelei-te o 
meu pecado, o meu erro não escondi. 
Eu disse: ‘Confessarei ao Senhor as 
minhas culpas’, e tu perdoaste a malícia 
do meu pecado. (...) Tu és meu refúgio, 
me preservas do perigo, me envolves no 
júbilo da salvação”. Foi exatamente para 
nos resgatar do pecado, do mal e da morte 
que o Senhor veio ao mundo.

Em abril de 2021, ainda no contexto da 
pandemia, eu recordava que “Por Cristo 
e com Cristo passamos da morte para 
a vida, atravessamos o mar vermelho 
de nossos pecados, fomos lavados no 
Batismo e ressuscitamos para uma vida 
nova”, como nos diz Cl 2,12: “No batis-
mo, fostes sepultados com ele, com ele 
também fostes ressuscitados, pela fé na 
força de Deus que o ressuscitou dentre 
os mortos”. Nossos inimigos: o demônio, 
a morte, o pecado, o mal – são vencidos 
em Cristo. Por isso nós cantamos hoje o 
cântico de vitória, mesmo em meio aos 
sofrimentos. Nós que com ele morremos, 
com ele viveremos.

E assim como em 2022, hoje nova-
mente eu lhes convido à participar da 
Semana Santa: “o Domingo de Ramos 
da Paixão, aclamando a Jesus, nosso 
Rei, não somente levantando nossos 
ramos, mas oferecendo-Lhe também 
nosso coração e nossa vida; rezaremos 

juntos a Santa Missa na segunda-feira 
Santa, percorrendo com o Senhor os Seus 
últimos passos aqui na terra antes de sua 
morte redentora e meditaremos também 
sobre as sete dores de Sua santíssima Mãe, 
Maria, a qual participa do mistério de sua 
Paixão de um modo único; na terça-feira 
rezaremos juntos o Terço dos Mistérios Do-
lorosos contemplando, com nossa Mãe, as 
dores do Senhor e sua entrega por nós; na 
quarta-feira nos reuniremos como Diocese 
na Basílica para a Missa dos Santos Óleos, 
ocasião em que os óleos dos enfermos, dos 
catecúmenos e do Crisma são abençoados 
para a administração dos sacramentos da 
Unção, do Batismo e da Crisma, e neste dia 
nossos padres renovam as suas promessas 
sacerdotais que fizeram no dia de sua or-
denação; na quinta-feira participaremos 
da Ceia do Senhor e do Lava-pés, dando 
início ao Tríduo Pascal; na sexta-feira ce-
lebraremos a Paixão e Morte do Senhor e 
o adoraremos no Mistério da Cruz e à noite 
faremos nossa procissão do Senhor morto 
por nós; no Sábado Santo exultaremos de 
alegria pela Ressurreição de Jesus, que nos 
dá a certeza da vitória sobre o pecado, o 
mal e a morte, para chegarmos finalmente 
ao Domingo de Páscoa.”

Não fique fora destes momentos de 
graça e bênção. Mergulhemos no Mistério 
Pascal do Senhor e recebamos d’Ele a vida 

em plenitude. Renovados em Seu amor, 
possamos ser instrumentos de amor e 
misericórdia para os nossos irmãos e 
irmãs, especialmente para aqueles que 
mais sofrem: os doentes, os famintos, 
os sedentos, os nus, os refugiados, os 
que estão deprimidos e desanimados, 
e tantos outros que o mundo descarta, 
mas que são amados infinitamente por 
nosso Pai celeste.

Aproveito para desejar-lhe feliz e 
santa Páscoa para você e suas famílias! 
Que Jesus Ressuscitado reacenda em 
todos nós a chama da fé, esperança e 
caridade; que o Espírito Santo derra-
mado em nossos corações nos conceda 
aquela Paz e Alegria que só Deus pode 
nos dar e que o mundo não nos pode 
roubar!

Um abraço fraterno,

Pe. EDILSON DE SOUZA SILVA
Pároco da Basílica de Nossa 

 Senhora da Penha

No dia dezenove de abril se co-
memora no calendário civil, o dia dos 
povos indígenas, dia especial que nos 
faz recordar dos povos originários e 
que, por muitas vezes, são esquecidos 
ou enfrentam dificuldades em suas 
próprias terras. E para nos ajudar a re-
fletir sobre esse assunto encontramos 
um texto da professora de Geografia: 
Paloma Guitarrara que está disponível 
no site www.brasilescola.com (refe-
rência completa no final desse texto), 
que trata sobre um tema muito atual 
em relação a esses povos: os desafios 
enfrentados pelos Yanomami:

Os Yanomami são um povo indígena 
que habita a região de fronteira entre 
o Brasil e a Venezuela, no norte da 
floresta amazônica. Do lado brasileiro 
as terras indígenas Yanomami ocupam 
uma área de 9.6 milhões de hectares, 
entre o estado de Roraima e o estado 
do Amazonas, e abrigam mais 30 mil 
pessoas totalizando oito comunidades 
indígenas. A sociedade Yanomami está 
organizada em casas comunitárias ou 
aldeias onde se estabelecem mais 

de uma família, sem a existência de 
uma hierarquia interna, e onde as 
decisões são tomadas por consenso 
e conjuntamente; as tarefas como 
a caça e a agricultura, são divididas 
entre os homens e as mulheres.  A 
terra indígena Yanomami no Brasil 
tem uma população de 26.780 pesso-
as. Algumas comunidades Yanomami 
vivem isoladas de outras populações 
não indígenas. O xamanismo é um dos 
principais aspectos da religiosidade 
desse povo indígena e, nesse sistema 
os pajés são figuras muito importantes. 
O uso do solo respeita a necessidade 
e importância dos recursos naturais 
para o suprimento de casas e aldeias. 
Os costumes Yanomami, incluem, fes-
tivais e ritos que marcam momentos 
de importância para a comunidade, 
como nascimento, noivados e mortes. 
A identidade dos Yanomami é expressa 
também por meios de pinturas corporal 
e dos ornamentos utilizados tanto pela 
as mulheres quanto aos homens, além 
de se fazer presente no trabalho arte-
sanal por eles realizados. Os indígenas 

Yanomami possuem conhecimento dos 
rios Amazônicos e da flora local. No 
caso das plantas elas são utilizadas 
para diversas finalidades, que vão 
desde a medicina até a construção das 
casas e aldeias. Igualmente no folclore 
brasileiro existem as figuras dos cabo-
clinhos, pajés, as lendas que contam a 
origem de planta como a vitória régia 
e o pássaro como o uirapuru.

“O avanço da fronteira agro mineral 
(que compreende o extrativismo e a 
agropecuária) para a região Norte do 
Brasil fez com que a situação dos Ya-
nomami se agravasse com o passar dos 
anos.” “A intensificação das atividades 
de garimpo, agropecuária e caça e pes-
ca ilegal têm impactado diretamente o 
modo de vida das comunidades indíge-
nas, como a introdução de doenças até 
então desconhecidas pelas populações 
indígenas, a contaminação das águas e 
do solo resultante das atividades eco-
nômicas e o desmatamento são alguns 
dos problemas enfrentados pelos Yano-
mami.” “Foram registradas centenas 
de mortes de crianças por desnutrição 

severa, além de sintomas e doenças 
tratáveis, como diarreia e pneumonia. 
Mais de 11 mil casos de malária foram 
confirmados no ano de 2022, o que afe-
tou principalmente a população idosa e 
os indígenas mais jovens. A gravidade 
da situação fez com que, em janeiro de 
2023, o governo brasileiro decretasse 
emergência em saúde pública.”

OS YANOMAMI, ELES ESTÃO NA CUL-
TURA, NA HISTÓRIA E PRINCIPALMENTE 
NO SANGUE DO BRASIL.

Referência: GUITARRARA, Paloma. 
“Yanomami”; Brasil Escola. Disponível 
em: https://brasilescola.uol.com.br/
brasil/yanomami.htm#Situa%C3%A7%-

C3%A3o+dos+Yanomami+na+atualidade+ 
(acesso entre 12 e 15 de março 2023).

Ilustração: https://www.revivere-
possivel.com/19-de-abril-dia-do-indio/ 

(acesso 15 de março 2023)

ELVIS ROBERTO BERTOLA
Pastoral da Acolhida e Pascom

EDITORIAL
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PUBLICIDADES

(SALMOS 69:1~2) - LIVRA-ME, Ó DEUS, POIS AS ÁGUAS ENTRARAM ATÉ À MINHA ALMA. ATOLEI-ME EM PROFUNDO LAMAÇAL, 
ONDE SE NÃO PODE ESTAR EM PÉ; ENTREI NA PROFUNDEZA DAS ÁGUAS, ONDE A CORRENTE ME LEVA.
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PUBLICIDADES

(SALMOS 69:6) - NÃO SEJAM ENVERGONHADOS POR MINHA CAUSA AQUELES QUE ESPERAM EM TI, Ó SENHOR, DEUS DOS EXÉRCITOS; 
NÃO SEJAM CONFUNDIDOS POR MINHA CAUSA AQUELES QUE TE BUSCAM, Ó DEUS DE ISRAEL.
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NOS CAMINHOS DE MARIA 
Rainha dos Céus, Alegrai-vos! 
É Páscoa de Jesus!

COLETA PARA LUGARES SANTOS

Rainha dos Céus, alegrai-
vos! Aleluia!

Porque Aquele que me-
recestes trazer em vosso 
ventre, aleluia!

Ressuscitou como disse! 
Aleluia!

Rogai a Deus por nós! 
Aleluia!

A pequena oração acima, 
antiquíssima e constituída 
de breves quatro versos, é 
chamada de Regina Coeli, ex-
pressão latina que se traduz 
por “Rainha dos Céus”. Tra-
ta-se de uma oração mariana 
própria para o Tempo Pascal 
que se reza ou canta no Ofício 
Divino ou em outros momen-
tos devocionais marianos. O 
texto, apesar de diminuto, 
é carregado de significações 
importantes para nossa vida 
cristã e enfatiza a alegria da 
ressurreição de Jesus com a 
repetição do ALELUIA (Deus 
seja louvado), omitido desde 
a Quarta-feira de Cinzas, 
como forma de contenção das 
alegrias que ficam reservadas 
às celebrações pascais. 

Vejamos que o poema da 
oração faz uma afirmativa (Je-

sus ressuscitou, como predito 
por Ele próprio) e apresenta 
um imperativo em forma de 
súplica à Senhora (“Rogai a 
Deus por nós”). Ora, Nossa Se-
nhora, mesmo aos pés da cruz 
e mediante todo o sofrimento 
de seu Filho, nunca esmoreceu 
ou duvidou do Mistério da Res-
sureição. Ainda que dolorosa e 
desolada (a chamada Soledade 
de Maria), Ela manteve-se 
firme à espera da gloriosa Pás-
coa do Filho amado – diz-se, 
inclusive, por piedosa tradição 
da Igreja, que Maria teria sido 
a primeira testemunha da 
ressureição de Jesus, como 
é perpetuado por algumas 
comunidades que realizam a 
Procissão do Encontro com as 
imagens de Nossa Senhora das 
Alegrias e o Senhor Ressuscita-
do na madrugada do Domingo 
de Páscoa. Elevada de Corpo e 
Alma aos céus (a Assunção da 
Virgem), Maria é a primeira 
que participa, então, da glo-
rificação de Jesus, reservada a 
todos aqueles que, como Ela, 
perseverarem no discipulado 
cristão. E por isso ela roga a 
Deus por nós nos céus. 

Há mais dados teológicos 
relativos a Maria de Nazaré 
contidos no Regina Coeli. A 
prece reconhece a materni-
dade divinal de Nossa Senhora e, 
portanto, o dogma da Mãe de Deus, 
ao declarar que ressuscitou Aquele 
que Maria trouxe no ventre. 

Por fim, importante recor-
darmos que, logo no início da 
oração, Maria é invocada como 
Rainha dos céus. A majestade 
de Maria, neste caso, é aquela 
que A associa às alegrias do Fi-
lho ressurgido. Por essa razão, 
como realizamos no Domingo 
de Páscoa à noite na Basílica, 
muitas comunidades cristãs 
também promovem a coroação 
de Nossa Senhora das Dores. 
Na verdade, ao ser coroada, a 
Virgem das Dores converte-se 
em Senhora das Alegrias ou do 
Triunfo: retira-se o manto roxo 
que a encobria desde o início 
da Quaresma dando lugar a 
um manto branco e dourado, 
a adaga lhe é retirada do co-
ração materno, e uma coroa 
é colocada sobre sua cabeça. 

Trata-se de uma coroação 
de Nossa Senhora com signi-
ficado diferente daquela que 

se realiza no mês de maio, e 
por essa razão o Regina Coeli 
serve-lhe como fundo musical. 
É como se assim cantássemos a 
Maria: Alegra-te, Maria, pois 
o teu Filho venceu a morte 
e vive! Alegra-te, Maria, 
pois o teu Filho fez questão 
de mostrar-te o sentido de 
cada lágrima que tu choras-
te! (...) Alegra-te, Maria, 
pois no lugar de cada uma 
das dores que torturaram o 
teu coração Jesus plantou 
a felicidade eterna! Todos 
os santos e anjos te coro-
am, Maria Santíssima. És 
a Rainha do céu, a Mãe de 
Deus, a nossa Mãe também. 
Nossos corações se juntam 
aos santos e anjos e, unidos, 
aplaudimos a tua vitória. Tu 
venceste, pois não duvidaste 
de Jesus, por mais que tudo 
dissesse o contrário... Tu 
venceste, pois ficaste de 
pé, sendo mais firme do que 
a cruz... Tu venceste, pois 
permaneceste em Cristo1 .

Nesta Páscoa do Senhor, 
renovemos nosso compromisso 
a favor da vida nova e contra 
todo sinal de morte e opres-
são. Sejamos sinais da ressur-
reição num mundo de guerra, 
perseguição, desastres, enfer-
midades e exclusões. De mãos 
dadas com Maria, a exultante 
Rainha dos céus, vivamos a 
alegria pascal e nos dirijamos, 

Na sexta-feira, dia 07 de 
abril de 2023, a Igreja Católi-
ca de todo o Brasil, celebra a 
Sexta Feira Santa.

A Sexta-feira Santa é uma 
data muito significativa, pois 
ela marca a morte de Jesus 
Cristo na cruz, que é vista 
como um sacrifício redentor 
pelos cristãos. Nesse dia, a 
Igreja faz a Coleta para os 
Lugares Santos, que é uma 
ocasião especial para arreca-
dar recursos financeiros que 
serão destinados aos lugares 
santos locais onde Jesus pisou, 
a Terra Santa, para manter e 
cooperar com os importantes 
centros de evangelização e 
obras de caridade da região.

Podemos afirmar que esta 

como sugere o Papa Francisco, 
assim a nossa Mãezinha: “Se-
gura minha mão, guia-me: 
contigo terei mais força na 
luta contra o mal, contigo 
redescobrirei minha beleza 
original” .

1PIEDOSAS e Solenes Tradições 
de nossa Terra: Quaresma e Se-

mana Santa em São João del-Rei / 
Museu de Arte Sacra de São João 

del-Rei. v. 4. Santo André: Ipsis 
Gráfica, 2018, p. 179-180.

  2NOGARA, Jane. Papa 
Francisco: “Confiemos em 
Maria, cheia de graça e de 

beleza”. VaticanNews, 8 dez. 
2022. Disponível em: https://

www.vaticannews.va/pt/papa/
news/2022-12/papa-francisco

-angelus-solenidade-imaculada-
conceicao.html. Aceso em: 27 

mar. 2023. 
ILUSTRAÇÃO: Leonardo C. de 

Almeida – Pascom.

LEONARDO CAETANO 
de ALMEIDA

Pastoral da Comunicação 
e Associado da Academia Ma-

rial de Aparecida

coleta é extremamente im-
portante, pois ajuda na manu-
tenção desses locais sagrados 
para a nossa fé e a promover 
a evangelização e cuidar das 
obras de caridade que existem 
na região, que, por serem 
áreas conflituosas são afeta-
das por guerras e problemas 
sociais e, consequentemente, 
há uma carência de assistên-
cias as pessoas necessitadas. 
Além disso, a coleta é uma 
oportunidade para os fiéis ex-
pressarem sua solidariedade e 
compromisso com a missão da 
Igreja, contribuindo com seus 
recursos para a construção 
de um mundo mais justo e 
fraterno.

Por isso, convido a todos 

os fiéis a participarem dessa 
coleta, contribuindo com suas 
doações para que possamos 
continuar com a missão da 
Igreja de manter viva a fé 
e a prática do Evangelho do 
Senhor.

Vale ressaltar que a coleta 
da Sexta-feira Santa não é a 
única fonte de recursos da 
Igreja, há outras coletas ao 
longo do ano e mantemos con-
tribuindo com nossas ofertas 
e partilhas. Essa coleta é uma 
oportunidade de contribuir 
com o trabalho dos frades que 
se dedicam na missão de zelar 
e manter os lugares sagrados, 
é o nosso gesto de generosida-
de com essa missão.

Que Deus abençoe a todos 

nós e nos conceda a graça de 
vivermos em plena comunhão 
com Ele e com nossos irmãos e 
irmãs em Cristo. Amém.

ILUSTRAÇÃO: https://
dj.org.br/coleta-para-os-luga-

res-santos/ - (visita 26/03/2023-
12:52)

HERALDO MARTINS 
DA SILVA –

Ministro da Sagrada Comu-
nhão, Liturgia e Batismo
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ESPIRITUALIDADE DO TEMPO PASCAL

SEXTA FEIRA SANTA
CELEBRAÇÃO DA CRUZ PROCISSÃO DO SENHOR 

Páscoa é a passagem para 
uma situação melhor, baseada 
não em nossas forças, mas na 
fé em Jesus Cristo. Estamos no 
âmago do Ano Litúrgico. Em vez 
de Páscoa e Pentecostes, pode-
ríamos dizer: nascer, crescer, 
produzir frutos e multiplicar-se.

Após a vivência dos mistérios 
da manifestação (Tempo do Na-
tal), após termos acompanhado 
Nossos Senhor nos mistérios 
de sua vida pública (Tempo 
Comum) na Quaresma e seus 
passos na Semana Santa, no Mis-
tério da Paixão e Morte, importa 
viver em atitude de Páscoa e 
Pentecostes, aliás, duas facetas 
do mesmo mistério.

Nas leituras bíblicas, sobre-
tudo nos Evangelhos do Tempo 
Pascal, percebemos que Jesus 
se dá a conhecer, que Jesus 
ressuscita lá onde existe acolhi-
mento, lá onde se presta serviço 
ao próximo. Podemos dizer que 
Jesus ressuscita lá onde se vive o 
novo mandamento da caridade.

Primeiramente Jesus se dá 
a conhecer às mulheres que 
vão ao sepulcro para ungir com 

aromas o seu corpo. Jesus se dá 
a conhecer a Madalena, que vai 
em busca do seu corpo. Jesus se 
manifesta a Pedro e João que 
vão ao sepulcro. Jesus aparece à 
comunidade reunida no cenácu-
lo. Tomé, que não está presente 
não usufrui da presença do Se-
nhor; tornando-se presente, no 
entanto, também ele reconhece 
o Senhor.

No entanto, o Evangelho 
mais significativo nesta linha é 
certamente o Evangelho dos dis-
cípulos de Emaús (Lc 24,13-45). 
Aqueles em quem Cristo se dá 
a conhecer, aqueles que, a seu 
exemplo, acolhem os irmãos na 
caridade e compartilham com 
eles a sua vida, constituem o 
Cristo ressuscitado entre os 
homens. Cristo ressuscita nos 
que andam à sua procura, Cris-
to ressuscita nos que vivem os 
acontecimentos da vida à luz 
da Palavra de Deus. Cristo res-
suscita nos que acolhem e nos 
que servem. Cristo ressuscita 
nos que sabem partir o pão. Na 
medida em que existir entre os 
homens a atitude hospitaleira, 

isto é, de serviço, a exemplo dos 
discípulos de Emaús, Cristo vai 
ressuscitando através da história 
dos homens.

Quando os discípulos o re-
conheceram na fração do pão, 
ele desapareceu. Não havia 
mais necessidade de Cristo 
permanecer entre os homens 
de maneira corpórea, pois Ele 
continua presente de maneira 
sacramental nos seus discípulos, 
naqueles que vivem o serviço do 
amor, pois o novo mandamento 
tudo renova, faz reviver todas 
as coisas.

“Ide, dirá Ele, vós sereis 
minhas testemunhas até os 
confins da terra”. Isso significa 
que seremos seus continuadores 
no meio dos homens. Isso vem 
expresso no que segue: “Levan-
taram-se na mesma hora e vol-
taram a Jerusalém. Eles, por 
sua vez, contaram o que lhes 
havia acontecido no caminho e 
como o tinham reconhecido ao 
partir do pão”. (Lc 24,33-35).

Para que o cristão possa 
realizar sua missão de sinal, 
discípulo e missionário de Jesus 

O Concílio de Niceia, 325 
d.C. , presidido pelo Impera-
dor Constantino e organizada 
pelo Papa Silvestre I, com 
base nos relatos da Sagrada 
Escritura e a Tradição Apostó-
lica, institui a Semana Santa, 
período especial para os ca-
tólicos, em que recordamos a 
Paixão, Morte e Ressurreição 
de Cristo, chamado Tríduo 
Pascal. No segundo dia do 
Tríduo Pascal, celebramos 
a Sexta-Feira Santa, dia da 
morte de Jesus (dia 14 do 
mês de Nissan, que caía numa 
sexta-feira). 

Santo Ambrósio (340-397) 
chamava este dia, dia do 
amargor, da tristeza, do latim 
“Dies Amaritudinis”. O dia 
do sofrimento e a crucifica-
ção e morte de Jesus: “Está 
consumado”. E, inclinando a 
cabeça, entregou o espírito” 
(Jo 19,28-30). Um dia de luto 
para a santa amada Igreja, dia 

ressuscitado, para que possa 
viver o ideal da comunidade 
cristã, formando mais e mais 
o Corpo místico de Cristo, 
para que possa viver sua 
vocação e missão batismais 
de sacerdote, rei e profeta, 
Cristo garante a sua presença 
através do seu Espírito. “Assim 
como o Pai me enviou, eu vos 
envio a vós”. 

Não devemos nascer apenas 
para a nova vida, mas florescer 
e produzir fruto, preparando-
nos para o encontro definitivo 
com o Senhor na Páscoa eterna. 
A semente lançada à terra na 
Páscoa deverá ser fecundada em 
Pentecostes, para que, supor-
tando o frio e o calor do tempo 
do crescimento, as dificuldades, 
tentações e perigos para a alma, 
possa chegar a pleno desenvol-
vimento.

A fonte do mistério pascal é 
inesgotável. Poderíamos apro-
fundar muitos outros aspectos 
dessa espiritualidade que, ao 
longo dos séculos, alimentou 
tantos cristãos hoje modelos de 
santidade para nós, cada qual 

com as suas características pró-
prias e modos de ser específicos. 
Pois é isso que o Senhor Jesus, 
o Kyrios, o Vivente, o Alfa e o 
Ômega, princípio e fim de tudo 
espera de cada um de nós a 
nossa santificação.

Que Maria Santíssima, Mãe 
da Penha, nos ajude hoje e 
sempre a sermos cada vez mais 
semelhantes ao seu Filho ressus-
citado e vencedor.

Feliz e santa Páscoa a 
todos!

ILUSTRAÇÃO: http://
www.divinojatiuca.com.

br/2019/04/o-tempo-pascal.
html - (visita: 26/03/2023 – 

12:56)

ATÍLIO MONTEIRO JÚNIOR
Ministro da Palavra e do Ba-

tismo / Mestre de Celebrações 
da Basílica

do silêncio em toda as Igrejas,  
Não há canto, não há música e 
não se celebra a liturgia eucaris-
tia, nenhuma atividade litúrgica 
exceto a Reconciliação e a Un-
ção dos Enfermos, porque todo 
espaço é dedicado  à celebração 
da Paixão e  morte de Jesus, em 
três momentos: a Liturgia da 
Palavra, a Adoração da Santa 
Cruz; e a Comunhão Eucarística.

Adoração a Cruz – Nesse 
momento fazemos esse silêncio 
profundo, não um silêncio de 
luto, mas um silêncio de res-
peito e gratidão ao Senhor Jesus 
Cristo pois sabemos que Ele 
está vivo. Devemos fixar nosso 
olhar no Jesus Crucificado, pois 
é ao Cristo o Filho de Deus que 
de fato devemos adorar, que 
morreu na cruz para cumprir a 
sua missão salvífica, que o Pai 
lhe havia confiado. Tomando 
para si os nossos pecados, O 
profeta Isaías diz: “Eis que o 
meu Servo prosperará, ele se 

eleverá, será exaltado, será 
posto nas alturas, visto que 
entregou a si mesmo à morte 
e foi contato entre os crimi-
nosos, mas na verdade levou 
sobre si o pecado de muitos 
e pelos criminosos fez inter-
cessão”. (Is 52,13-Is 53,12). A 
teologia católica não teme em 
dar aqui à palavra “adoração” 
seu verdadeiro significado. A 
verdadeira Cruz, banhada com 
o sangue do Redentor, torna-se, 
por assim dizer, uma só coisa 
com Cristo e recebe a adoração. 
Por isso, prostrando-nos diante 
do lenho sagrado, nós nos di-
rigimos ao Senhor: “Nós vos 
adoramos, ó Cristo, e vos ben-
dizemos, porque pela vossa 
Santa Cruz redimistes o mun-
do”. (https://www.vatican.va/
news_services/liturgy/details/
ns_lit_doc_20100412_sac-tri-
duo_po.html).

Procissão do Senhor Morto 
Após a celebração da adoração 

da Cruz, é 
uma ocasião 
religiosa im-
portante  do 
ca lendár io 
das  Igrejas 
católicas , relembra o momento 
em que os discípulos retiram o 
corpo de Jesus Cristo da cruz 
para sepultá-lo. Esse rito tradi-
cional da Igreja Católica em honra 
à crucificação e morte de Jesus, 
é realizada tradicionalmente à 
noite, em que os fiéis devotos 
são convidados a se juntarem 
para participar da procissão pe-
las ruas do bairro com a imagem 
do Senhor Morto e a imagem de 
Nossa Senhora das Dores.

 A Procissão do Senhor Morto 
encerra as celebrações desta 
Sexta-Feira Santa.

BIBLIOGRAFIA: 
https://pt.wikipedia.org/

wiki/Sexta-feira_Santahttps://
www.vaticannews.va/pt/vati-
cano/news/2022-04/sexta-fei-

ra-santa-o-misterio-da-cruz.
html. https://brasilescola.
uol.com.br/historia/origem-
da-semana-santa.htm. http://
cnbbn2.com.br/semana-san-
ta-o-significado-de-cada-dia-
da-celebracao-da-paixao-mor-
te-e-ressurreicao-de-cristo/
https://www.acidigital.com/
noticias/igreja-da-inicio-ao-
triduo-pascal-a-culminancia-
de-todo-o-ano-liturgico-19288

ILUSTRAÇÃO: https://
www.acidigital.com/noticias/
sexta-feira-santa-celebracao-

da-paixao-do-senhor-17906 
(acesso 26/03/2023-21:30)

ARNALDO A. RIBEIRO
Equipe de Liturgia
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PAPA FRANCISCO: APÓSTOLO, PROFETA E MENSAGEIRO 
DA MISERICÓRDIA, DA FRATERNIDADE E DA PAZ

SANTA CATARINA DE SENA, Doutora da Igreja

“Precisamos sempre con-
templar o mistério da Mi-
sericórdia” - (Misericordiae 
Vultus – nº 02) *

Era 13 de março de 2013. 
A fumaça branca nas chami-
nés do Vaticano anunciava a 
eleição de novo Papa. Surgia, 
então, na janela, a figura sim-
ples e simpática do Cardeal 
Mário Jorge Bergoglio, ao lado 
do Cardeal brasileiro, Dom 
Cláudio Hummes, que havia, 
momentos antes, lembrado 
ao eleito, não se esquecer dos 
pobres. Daí a escolha do nome 
Francisco adotado pelo novo 
Bispo de Roma. Vindo do “fim 
do mundo” como afirmou, 
o arcebispo de Buenos Aires 
se tornava o primeiro papa 
sul-americano aclamado pelas 
pessoas que lotavam a Praça 
de São Pedro.

A simplicidade e humildade 
vão se constituir numa das 
principais características de 
todo seu pontificado, assim 
como sua fala clara e acolhe-
dora que vai direto ao coração 

dos fiéis.
Ao completar, neste mês 

de março, 10 anos de pontifi-
cado, pudemos todos observar 
a grande repercussão em toda 
imprensa escrita, falada e 
televisiva. Cada veículo deu 
ênfase na sua visão do Papa 
e de seu trabalho. Isto sem 
falar de todos os organismos 
da Igreja em todo mundo.

Um dos temas que per-
meiam todas suas falas, prega-
ções e ações é o da Misericór-
dia Divina. Em abril de 2015, 
deu a conhecer a todo povo de 
Deus a “Bula de Proclamação 
do Jubileu Extraordinário da 
Misericórdia”. Chama-se, em 
latim “Misericordiae Vultus” 
que significa “O Rosto da Mi-
sericórdia”. Lembramo-nos 
todos, certamente, deste be-
líssimo evento, de dezembro 
de 2015 a novembro de 2016, 
para anunciar a grande Mise-
ricórdia de Deus, sem a qual 
nada seríamos.

“A Igreja tem a missão 
de anunciar a misericórdia 

de Deus, coração pulsante 
do Evangelho que por meio 
dela deve chegar ao coração 
e à mente de cada pessoa. A 
Esposa de Cristo assume o com-
portamento do Filho de Deus, 
que vai ao encontro de todos 
sem excluir ninguém”. (Nº 12). *

Ao final do Jubileu Extra-
ordinário da Misericórdia, 
temos a Carta Apostólica Mi-
sericórdia et Misera, sobre o 
mesmo tema.

A Fraternidade e a Paz são 
dois outros temas que destaca-
mos. Suas palavras, suas ações, 
viagens e contatos revelam, a 
cada momento, a preocupação 
e o desejo de que as pessoas 
sejam respeitadas, amadas e 
tenham o direito à paz.

Enfim o ministério do Papa 
Francisco tem sido muito rico 
para explanarmos no limite 
deste artigo. Mas não pode-
mos deixar de mencionar suas 
viagens apostólicas, a partir 
da visita ao Brasil, na Jornada 
Mundial da Juventude, alguns 
meses após sua posse, até a 

mais recente, ao Sudão.
Mencionamos, também, 

suas Encíclicas e outras pu-
blicações oficiais. Todas, bas-
tante acessíveis e com grande 
repercussão na Igreja e na So-
ciedade. Entre elas: Evangelii 
Gaudium - sobre o anúncio do 
Evangelho no mundo atual, 
no primeiro ano de seu ponti-
ficado; Laudato Si - sobre o 
cuidado com a casa comum, 
vibrante apelo à ecologia inte-
gral, sob a inspiração de São 
Francisco de Assis; Gaudete 
et Exsultate - a respeito 
do chamado à santidade no 
mundo atual: Lumen Fidei 
- sobre a fé; Fratelli Tut-
ti - sobre a Fraternidade e 
amizade social.    

Impossível, também, esque-
cer os Sínodos realizados ou em 
andamento. Assim, o “Sínodo 
da Amazônia” (2019) e o atual, 
em andamento, “por uma Igre-
ja sinodal”, em que os cristãos 
do mundo inteiro tiveram e têm 
oportunidade de serem ouvidos 
e, dialogam com a hierarquia 

eclesiástica, cientes de que sem-
pre devem buscar a inspiração 
do Espírito Santo.

Enfim, é preciso lembrar 
que nosso querido Papa Fran-
cisco tem sofrido muita rejeição 
e oposição de setores, especial-
mente os mais conservadores, 
dentro da própria Igreja.

Rezemos, pois, sempre, 
pelo Papa, atendendo, inclu-
sive, seu próprio pedido.    

* Papa Francisco. Miseri-
cordiae Vultus – Bula de Pro-
clamação do Jubileu Extraor-
dinário da Misericórdia 2015

ILUSTRAÇÃO: https://
diocesesantiago.org/cat-noti-
cias/414-papa-francisco-com-
pleta-10-anos-de-pontificado 
- (visita: 26/03/2023-13:07)
                                                                                                                      

IDEOVALDO R. ALMEIDA
Pascom

Santa Catarina de Sena 
nasceu em 1.347 em Siena, na 
região da Toscana, na Itália. 
Foi a vigésima terceira, ou 
vigésima quarta, filha de um 
casal de cristãos, pois teve 
uma irmã gêmea que faleceu 
algumas semanas após o seu 
nascimento. Santa Catarina 
de Sena teve uma vida marca-
da por fatos inexplicáveis ao 
olhar humano, que nos levam 
a acreditar que ela poderia 
ser santa desde sua infância. 
Catarina teve a sua primeira 
experiência espiritual quando 
era criança, aos cinco anos de 
idade, quando avistou Jesus 
Cristo nas proximidades da 
Igreja de San Domenico. Sem-
pre foi uma criança diferente, 
gostava de ficar sozinha, vivia 
constantemente em oração, 
porém ainda sim era uma 
criança feliz. Um relato diz 
que também aos cinco anos 

de idade, Catarina subia a 
escada de sua casa rezando 
uma Ave Maria a cada degrau. 
Seus valores religiosos eram 
muito fortes e aumentavam 
a cada ano. Aos sete anos fez 
voto de virgindade perpétua 
secretamente. Aos 16 anos, 
seus pais insistiam para que 
ela se casasse, porém ela não 
aceitou e começou a jejuar 
constantemente e cortou os 
seus longos cabelos, em forma 
de desaprovação. Sua religiosi-
dade não era bem aceita pelos 
seus pais, porém tudo mudou 
ao verem uma pomba branca 
repousar em seus cabelos du-
rante uma oração. Catarina 
então ingressou na Ordem 
Terceira dos Dominicanos, 
onde a princípio não foi bem 
aceita, pois só participavam 
dessa ordem mulheres viúvas e 
idosas. Mas a mãe de Catarina 
insistiu para que aceitassem a 

filha, pois ela estava ficando 
cada vez mais doente devido 
aos seus jejuns constantes. 
Catarina passou então a se 
ocupar cuidando dos pobres 
e doentes leprosos, seguindo 
o exemplo de São Francisco 
de Assis. Durante esse tempo, 
Catarina continuou tendo 
experiências místicas com 
Jesus e uma dessas a marcou 
profundamente: ela “morre 
misticamente” e Deus a man-
da de volta, com uma nova 
vida e a missão de salvar os 
homens, que consiste em di-
rigir-se com sabedoria divina 
a papas, bispos, governantes 
e a todos os cristãos. Como 
ela não sabia escrever, passou 
a ditar cartas para aconselhar 
membros do clero, reis e lide-
ranças de todas as espécies, 
tornando-se conselheira para 
esses líderes. Catarina faleceu 
aos 33 anos, no dia 29 de abril 

de 1.380, após a sua morte foi 
descoberto que ela era estig-
matizada, ou seja, ela possuía 
em seu corpo os estigmas, as 
chagas, da crucificação de 
Jesus. Mas durante a sua vida, 
ela escondeu essas marcas 
tornando-as visíveis somente a 
ela. Catarina nos deixou obras 
importantes, que tratavam 
de diálogos dela com Deus, 
como “O Diálogo”, “Livro 
da divina doutrina”, “Reve-
lações” e “Diálogo da Divina 
Providência”. Santa Catarina 
foi canonizada em 1.461 pelo 
Papa Pio II. Em 1.939 foi de-
clarada pelo Papa Pio XII como 
padroeira da Itália, junto com 
São Francisco de Assis e em 
1.970 passou a ser considerada 
Doutora da Igreja, tendo sido 
este título declarado pelo 
Papa Paulo VI. Santa Catarina 
de Sena é festejada no dia 29 
de abril, data em memória de 

sua morte.
REFERÊNCIAS: Santa Ca-

tarina de Sena, disponível em 
https://santonossodecadadia.
com.br/events/santa-catari-

na-de-sena/; último acesso em 
26/03/2023 - 15:00.

ILUSTRAÇÃO: https://
comshalom.org/tres-licoes-de-

santa-catarina-de-sena/ - (aces-
so em 26/03/2023 – 21:08)

ALINE TAVARES DIAS
Pascom e Equipe de 

Acolhida
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“JESUS, EU CONFIO EM VÓS!”

SÃO JOSÉ OPERÁRIO

A frase: “Jesus, eu confio em 
Vós”, inscrita no quadro da Divina 
Misericórdia é a afirmação de que 
cremos que Jesus é nosso salva-
dor e derrama sobre nós a graça 
da sua misericórdia. Derrama o 
amor que tem por nós, e que no 
trono da Cruz Ele o testemunha 
na mais alta expressão. Crer e 
confiar nessa misericórdia divi-
na é, na verdade, crer no amor 
de Jesus por nós. É crer no seu 
Santo Sacrifício, no seu sangue 
derramado para a remissão dos 
nossos pecados. É crer que ele é 
Caminho, Verdade e Vida.

A Festa litúrgica foi instituída 
pelo saudoso papa João Paulo II 
em 30 de abril do ano 2000, dia 
da canonização de Santa Faustina. 
Um papa polonês, canonizando 
uma santa polonesa. E realizou-
se, então, o que a mensagem 
escrita no famoso Diário de Santa 
Faustina pedia: que no segundo 
Domingo de Páscoa, ou o primeiro 

Domingo depois do Domingo de 
Páscoa, se celebrasse a Festa 
litúrgica da Misericórdia.

A palavra misericórdia vem 
do latim e significa piedade ou 
clemência. Essa palavra se origina 
a partir de duas outras: miserere 
e cordis, sendo a primeira com 
o significado de compaixão e 
a segunda, coração, portanto, 
é a compaixão do coração. É o 
Sagrado Coração de Jesus, um 
coração cheio de compaixão pelos 
pecadores.

A Misericórdia divina é a prin-
cipal mensagem trazida pela 
freira, hoje santa, Faustina. Por 
inspiração buscou anunciar essa 
mensagem ao mundo. Sendo 
frutos desse trabalho as práticas 
devocionais como o terço da di-
vina misericórdia; a devoção ao 
quadro de Jesus Misericordioso 
e, esse último, tem uma questão 
especial, a polonesa relata em 
seu diário: “À noite, quando me 

encontrava na minha cela, vi 
Nosso Senhor vestido de branco. 
Uma das mãos erguida para a 
benção, e a outra tocava-lhe a 
túnica, sobre o peito. Da túnica 
entreaberta sobre o peito saíam 
dois grandes raios, um vermelho 
e o outro pálido” (Diário de Santa 
Faustina, 47). 

E movida de uma experiência 
interior tão bela, recebe a inspi-
ração para pintar uma imagem de 
acordo com aquele modelo, com 
a inscrição: ‘Jesus, eu confio em 
Vós’. E a explicação da imagem 
desse quadro, ela escreve que 
quando estava em oração recebe 
a inspiração que lhe revela a se-
guinte mensagem: “Os dois raios 
representam o Sangue e a Água: 
o raio pálido significa a Água 
que justifica as almas; o raio 
vermelho significa o Sangue que 
é a vida das almas [...] ambos 
os raios jorraram das entranhas 
da Minha misericórdia quando, 

na cruz, o Meu coração agoni-
zante foi aberto pela lança. 
Estes raios defendem as almas 
da ira do Meu Pai. Feliz aquele 
que viver à sua sombra, porque 
não será atingido pelo braço da 
justiça de Deus” (Diário de Santa 
Faustina, 299).

Esta mensagem quer expressar 
o quanto o amor de Deus quer nos 
atingir, a entrega de Jesus, sua 
doação, para dar vida em abun-
dância a todos os homens. Sua 
Misericórdia infinita que transbor-
da como raios a todos os homens 
e quer alcançar o pecador. Que 
tenhamos o coração aberto para 
acolher a misericórdia de Deus em 
nossas vidas.

“Ó sangue e água que jorras-
tes do Coração de Jesus como 
fonte de misericórdia para nós, 
eu confio em Vós!”

REFERÊNCIA:
DIÁRIO – S. Faustina Kowalski 

– Editora : APOSTOLADO DA DIVI-

NA MISERICORDIA 2020.
DIVINA MISERICÓRDIA: 

Esta é a verdadeira história 
da imagem. Disponível em: 

https://www.acidigital.com/
noticias/divina-misericordia

-esta-e-a-verdadeira-historia-
da-imagem-79833. Acesso em 

26/08/2023
ILUSTRAÇÃO: https://

ocatequista.com.br/cateque-
se-sem-sono/vidas-de-santos/
item/18147-devocao-a-divina-
misericordia-a-igreja-aprova-

sim

Pe. RONALDO FERNANDES 
VIEIRA

Vigário Paroquial

Tudo por Jesus, tudo por 
Maria, tudo à vossa imita-
ção, oh! Patriarca São José!

No dia 1º de maio é cele-
brado em todo o mundo o Dia 
do Trabalhador. Data magna 
em homenagem a todo homem 
e toda mulher que, nas mais 
diversas profissões, constroem 
o mundo e sustentam as vidas 
de suas famílias. A efeméride 
remonta a 1º de maio de 1886 
quando os trabalhadores fa-
ziam manifestações pela redu-
ção da jornada de trabalho de 
17 horas para 8 horas diárias, 
como temos hoje em dia. Estas 
manifestações terminaram em 
confronto com a polícia, inú-
meras prisões e mortes. A luta 
daqueles trabalhadores não foi 
em vão e muitos direitos tidos 
como universais hoje em dia, A 
luta dos trabalhadores suscitou 
na Igreja uma preocupação le-
gítima em posicionar-se e dar 
uma resposta tanto aos patrões 
quanto aos sindicatos de traba-
lhadores. Os pontífices reco-
nheciam como legítima a luta 
dos trabalhadores e sabia que 
esperavam um posicionamento 
de seus pastores. Porém, qual 
seria a resposta cristã, cató-
lica, a esta realidade e aos 
acontecimentos muitas vezes 

O devoto Robson, do 
Tatuapé, visitou a Basílica, 
em março de 2023, para 
agradecer a Nossa Senhora a 
intercessão em favor de seu 
rim, que não precisou ser 
retirado após uma enfermi-
dade, como estava previsto. 
Como agradecimento, ele 
caminhou de joelhos até a 
imagem milagrosa de Nossa 
Senhora da Penha e apresen-
tou suas preces de louvor à 
Mãe de Deus.

Se você alcançou uma 
graça pela intercessão de 
NOSSA SENHORA DA PENHA, 
Padroeira da cidade de São 
Paulo, ou do saudoso PADRE 
CARLINHOS, cujo túmulo en-
contra-se no Ossário da Ba-
sílica, envie seu depoimento 
e contato para a Pastoral da 
Comunicação. Seu testemu-
nho é importante para tor-
nar cada vez mais conhecida 
a intercessão poderosa de 
nossa Mãe, sempre atenta 
aos seus filhos!

tristes com confrontos e mor-
tes. Como defender aqueles 
que produzem para o bem de 
toda a sociedade e garantir a 
paz social ao mesmo tempo. 
Assim, em 15 de maio de 
1891, o Papa Leão XIII publica 
a encíclica Rerum Novarum. 
Era uma carta aberta a todos 
os bispos sobre as condições 
de vida e trabalho da classe 
trabalhadora. O nome signifi-
ca Das Coisas Novas, pois a 
Igreja reconhecia que aquela 
realidade era algo novo e que 
era preciso dar novas respostas 
à luz do Evangelho, já que este 
é sempre a Boa Nova. Assim, a 
Igreja buscava entender e agir 
em prol de uma melhor con-
dição para os trabalhadores, 
sem deixar de lado o todo da 
sociedade. Estes pensamentos 
são expressos não só nesta 
encíclica, mas em toda a Dou-
trina Social da Igreja.

São José é o padroeiro da 
Igreja Católica, dos pais e das 
famílias. Por que dar a ele 
mais um título? A escolha de 
São José como padroeiro dos 
trabalhadores não se deve 
apenas por seus méritos, mas 
também pela importância que 
teve na vida de Jesus. Qual 
de nós não tem em mente 

algum quadro representando 
José em sua carpintaria en-
sinando Jesus? Assim como 
Jesus aprendeu a dignidade do 
trabalho na oficina de José, os 
pais possam ter seu trabalho e 
direitos respeitados para que 
seus filhos aprendam a digni-
dade de trabalhar. O Papa Pio 
XII, diante das turbulências do 
pós-guerra e vendo as dificul-
dades dos trabalhadores numa 
Europa empobrecida decide, 
com grande clareza, dar uma 
resposta cristã a estes desa-
fios. Inspirado na Rerum No-
varum de Leão XIII, publicada 
54 anos antes, proclama em 1º 
de maio de 1955 a festa de São 
José Operário. Ao invés de uma 
nova encíclica, Pio XII apresen-
ta o próprio José, resumo mais 
que perfeito da dignidade do 
trabalhador e do trabalho. É 
o reconhecimento dos direi-
tos que devem ser garantidos 
aos homens e mulheres que 
trabalham. A prosperidade 
gerada pelo trabalho deveria 
de ser partilhada com aqueles 
que realizam este trabalho. 
“Queremos reafirmar, em 
forma solene, a dignidade 
do trabalho, a fim de que 
inspire na vida social as leis 
da equitativa repartição de 

direitos e deveres.” (Pp. Pio 
XII). Vemos aqui que a Doutri-
na Social da Igreja contempla 
a realização de relações justas 
em uma sociedade justa, sem 
negar que os direitos acarre-
tam deveres em contrapar-
tida, estes últimos também 
sendo obrigações assumidas 
pelos empregadores.

Para você que deseja se 
aprofundar no assunto, deixo 
aqui esta sugestão: https://
pt.aleteia.org/2020/06/28/o-
que-e-a-doutrina-social-da-i-
greja/.

ILUSTRAÇÃO: https://
noticias.cancaonova.com/
igreja/neste-domingo-dia-

do-trabalhador-igreja-cele-
bra-sao-jose-operario/(aces-

so 27/03/2023-13:57)

DÉCIO GOMES SCARA-
VELLI

GRAÇA 
ALCANÇADA PELA 
INTERCESSÃO DE 
NOSSA SENHORA 
DA PENHA
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(SALMOS 69:18~19) - APROXIMA-TE DA MINHA ALMA, E RESGATA-A; LIVRA-ME POR CAUSA DOS MEUS INIMIGOS. BEM TENS CONHECIDO 
 A MINHA AFRONTA, E A MINHA VERGONHA, E A MINHA CONFUSÃO; DIANTE DE TI ESTÃO TODOS OS MEUS ADVERSÁRIOS.
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DIA 25/03/2023-9h00 – VISITA GUIADA

Crédito das fotos: Aline Tavares Dias; Monique Freire e Emerson Pinfildi, Pascom da Basílica
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(SALMOS 69:23~24) - ESCUREÇAM-SE-LHES OS SEUS OLHOS, PARA QUE NÃO VEJAM, E FAZE COM QUE OS SEUS LOMBOS 
 TREMAM CONSTANTEMENTE. DERRAMA SOBRE ELES A TUA INDIGNAÇÃO, E PRENDA-OS O ARDOR DA TUA IRA.
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08MARÇO2023-15h00
MISSA VOTIVA EM LOUVOR A NOSSA SENHORA DA PENHA

11MARÇO2023-15h00  MISSA DO PADRE CARLINHOS

19MARÇO2023-15h00 MISSA DE SÃO JOSÉ

25MARÇO2023-15h00  MISSA DA ANUNCIAÇÃO DO SENHOR

FORMAÇÃO E INFORMAÇÃO

Imagens: Maurício Soggia e Roberto A. de Oliveira, Pascom da Basílica

Imagens: Rogério Contini e Leonardo C. de Almeida, Pascom da Basílica

Imagens: Roberto A. de Oliveira, Pascom da Basílica

Imagens: Roberto A. de Oliveira, Pascom da Basílica
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(SALMOS 69:29~30) - EU, PORÉM, SOU POBRE E ESTOU TRISTE; PONHA-ME A TUA SALVAÇÃO, Ó DEUS, NUM ALTO RETIRO.
 LOUVAREI O NOME DE DEUS COM UM CÂNTICO, E ENGRANDECÊ-LO-EI COM AÇÃO DE GRAÇAS.
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DIA 26/03/2023  CAMINHADA PENITENCIAL DO SETOR CANGAÍBA

Crédito das fotos: Aline Tavares Dias; Monique Freire; Rogério Contini e Leonardo C. de Almeida, Pascom da Basílica
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(SALMOS 69:35~36) - PORQUE DEUS SALVARÁ A SIÃO, E EDIFICARÁ AS CIDADES DE JUDÁ; PARA QUE HABITEM ALI E A POSSUAM. 
E HERDÁ-LA-Á A SEMENTE DE SEUS SERVOS, E OS QUE AMAM O SEU NOME HABITARÃO NELA.
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Nos dias: 24 de fevereiro e 
03; 10; 17; 24 e 31 de março 
em nossa Paróquia Nossa Se-
nhora da Penha realizou-se o 
Exercício da Via Sacra. Na Ba-
sílica, em dois períodos: tarde 
e noite: e na Comunidade Nos-

EXERCÍCIO DA VIA SACRA
sa Senhora de Fátima sempre 
às 20h00: piedoso exercício 
de oração, recordando a Pai-
xão de Cristo, meditando o 
sofrimento de Jesus desde 
do tribunal de Pilatos até o 
monte Calvário, percorremos 

pelo interior da Igreja todas 
as 14 estações.

Atualmente a Igreja con-
cede indulgência plenária a 
quem pratique o Exercício da 
Via Sacra.

IMAGENS: Maurício Soggia, 
Roberto A. de Oliveira e Com. 
Nossa Sra. de Fátima.

ILUSTRAÇÃO: https://dio-
cesevaladares.com.brmensa-
gem-de-pascoa-2

ROBERTO A. de OLIVEIRA 
| Pascom
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DIOCESE CELEBRA A ABERTURA DO ANO VOCACIONAL
No dia 12 de março, na 

Capela do Seminário Dioce-
sano de São Miguel Paulista, 
aconteceu o primeiro encontro 
vocacional deste ano, promo-
vido pelo Serviço de Animação 
Vocacional (SAV) da nossa Dio-
cese, atualmente coordenada 
pelo Pe. Leandro Ferreira, 
pároco da Paróquia de Nossa 
Senhora de Fátima, no setor 
Cidade Líder. Nosso bispo dio-
cesano, Dom Algacir Munhak, 
CS, marcou presença durante 
o encontro, durante o qual 
presidiu a solene celebração 
eucarística do 3º domingo da 
quaresma. Os seminaristas es-
tiveram presentes para servir o 
altar e auxiliar na acolhida dos 

participantes que, ao todo, 
somaram 120, entre moças e 
rapazes. O encontro também 
contou com a participação do 
Pe. José Maria, pároco da Pa-
róquia de Nossa Senhora Apa-
recida, do setor São Miguel.

FONTE: https://www.dio-
cesesaomiguel.org.br/index.
php/noticias-2/2023/1937-
diocese-celebra-a-abertura-
do-ano-vocacional

ILUSTRAÇÃO: (imagens 
cedidas pelo Setor Juventude)

(SALMOS 69:20) - AFRONTAS ME QUEBRANTARAM O CORAÇÃO, E ESTOU FRAQUÍSSIMO; ESPEREI POR ALGUÉM QUE TIVESSE 
COMPAIXÃO, MAS NÃO HOUVE NENHUM; E POR CONSOLADORES, MAS NÃO OS ACHEI.



O SANTUÁRIO DA PENHAABRIL DE 202320

PARA VOCÊ LEMBRAR!
MISSAS NA BASÍLICA DE NOSSA 
SENHORA DA PENHA:
2ª feira às 15h00 | 4ª feira às 15h00
6ª feira às 15h00
DOMINGO às 7h30, 10h30 h e 18h00.
MISSA DO DIA 08: 
Missas de N. Sra. da Penha na Basílica às 
7h30; 15h e 19h30 (quando cai de 2ª a Sábado 
/aos Domingos nos horários normais)

MISSAS NA COMUNIDADE NOSSA 
SENHORA DE FÁTIMA:
Todos os Domingos às 9h00.
Todos os dias 13 do mês às 20h00 
(exceto no domingo)
MISSAS NO SANTUÁRIO EUCARÍSTICO:
3ª a 6ª feira às 7h15 e 17h00.
Sábado às 7h15 h e 16h00. DOMINGO às 9h30

BATIZADOS e CASAMENTOS: 
Marcar de 2ª à 6ª feira das 8h30 às 11h30 e das 14h00 h às 17h00 e Sábado das 8h30 
às 11h30 e das 14h00 às 15h30 na secretaria da Basílica.

CONFISSÕES INDIVIDUAIS
SANTUÁRIO EUCARÍSTICO DIOCESANO:Terça à Sexta: das 09h00 às 11h00 e das 15h00 às 

16h00 Sábado: das 09h00 às 11h00

NOTAS!
O SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO
Fica exposto durante o 
dia (exceto às 2ª feiras) 
no Santuário Eucarístico 
Diocesano (Igreja Velha 
da Penha).

VISITA AOS DOENTES:
Para receber a visita do Padre ou 
de Ministros (as) para comunhão, 
necessário agendar na livraria 
ou na secretaria (deixando: en-
dereço, telefone e horários mais 

convenientes).

CAMPANHA DOS 
ALIMENTOS PARA AS

FAMÍLIAS CARENTES:
Trazer como ofertório 

nas missas do dia 08 de 
cada mês, na Basílica.

SECRETARIA DA BASÍLICA
Segunda à Sexta-Feira das 08h30 às 12h00 e das 14h00 às 17h30

Sábado das 08h30 às 12h00 e das 14h00 às 16h00. A secretaria está fechada aos 
Domingos e Feriados | Fone: 2295-4462 

ÓRGÃO INFORMATIVO E FORMATIVO DA BASÍLICA DE NOSSA SENHORA DA PENHA  DA CIDADE DE SÃO PAULO 
DIOCESE DE SÃO MIGUEL PAULISTA | RUA SANTO AFONSO, 199 – FONES: 2295-4462  – SÃO PAULO.
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•	 DIRETOR: Pe. Edilson de Souza Silva. • EDITOR: Pe. Ronaldo Fernandes Vieira.
•	 JORNALISTA RESPONSÁVEL: Ricardo Bigi - Mtb 39.450.• DIGITAÇÃO e MONTAGEM: Roberto A. de Oliveira. 
•	 REVISÃO: Pe. Ronaldo Fernandes Vieira e Ideovaldo Ribeiro de Almeida.
•	 RELAÇÕES PÚBLICAS/ COMERCIAIS: Elvis R. Bertola e Roberto A. de Oliveira.
•	 ASSINATURAS: José Pinfildi Filho. • COLABORADORES: Pe. Edilson de Souza Silva, Pe. Ronaldo Fernandes Vieira, 
Leonardo Caetano de Almeida, Ideovaldo Ribeiro de Almeida, Aline Tavares Dias, Atílio Monteiro Júnior, Décio Gomes 
Scaravelli, Elvis Roberto Bertola, Arnaldo Augusto Ribeiro e Heraldo Martins da Silva. 
•	 ILUSTRAÇÕES e FOTOS: Roberto A. de Oliveira, Maurício Soggia, Leonardo C. de Almeida, Mário Antunes, Rogério 
Contini, Monique Freire, Emerson Pinfildi e Aline Tavares Dias.
• CAPA: https://portalkairos.org/arquivo-portal/semana-santa-2023-liturgia/
• FRASES DE RODAPÉ: https://www.webartigos.com/artigos/salmo-69-uma-meditacao-para-a-pascoa/.
 • MURAL: Juliana A. Pinfildi. • SITE e FACEBOOK: Emerson Pinfildi, Leonardo C. de Almeida, Neylana C. de Oliveira e 
Lécia Braz Bittencourt. • TIRAGEM: 2.000 exemplares  • DIAGRAMAÇÃO: José Hildegardo 
Fone: (88) 99974-9086 

BASÍLICA DE NOSSA SENHORA DA PENHA: 
Sexta: das 16h00 às 17h15 - Sábado: das 09h00 às 11h00 e das 14h00 

às 15h30. Domingo: das 16h00 às 17h30 

GRAÇAS ALCANÇADAS
* Se você alcançou uma graça pela intercessão de NOSSA SENHORA DA PENHA, Padro-

eira da cidade de São Paulo, ou do saudoso PADRE CARLINHOS, envie seu depoimento e 
contato para a Pastoral da Comunicação. Seu testemunho é importante para tornar cada 
vez mais conhecida a intercessão poderosa de nossa Mãe, sempre atenta aos seus filhos!

Pastoral da Comunicação – PasCom

COLABORE COM AS OBRAS SOCIAIS DE NOSSA COMUNIDADE - SASP
Doando alimentos não perecíveis nas missas do dia 08 de cada mês

e também nas missas do 2º domingo de cada mês
Nossa Senhora da Penha, vos abençoe!

AGENDA PAROQUIAL de 
ABRIL e MAIO

01/abr	 Batizados às 09h00, na Basílica.
02/abr	 Missa de Ramos às 07h30 - Início no Santuário Eu	
	 carístico seguida de procissão até a Basílica.
02/abr	 Missa de Ramos às 10h30 e 18h00, na Basílica.
03/abr	 Sete Dores de Nossa Senhora às 19h30, na Basílica.
04/abr	 Terço Doloroso às 19h30, na Basílica.
05/abr	 Missa dos Santos Óleos às 19h30, na Basílica.
06/abr	 Missa da Ceia do Senhor e Lava-pés às 19h30, 		
	 a Basílica.
07/abr	 Celebração da Paixão e Adoração da Cruz às 1
	 5h00, na Basílica.
07/abr	 Procissão do Senhor Morto às 18h00, saída da 
	 Basílica.
08/abr	 Vigília Pascal às 19h00, na Basílica.
09/abr	 Missas do Domingo de Páscoa às 07h30, 10h30 
	 e 18h00, na Basílica.
09/abr	 Missa do Domingo de Páscoa às 09h00, na 
	 Comunidade de Nossa Senhora de Fátima.
15/abr	 Ordenação Diaconal às 09h30, na Basílica.
16/abr	 Missas do Domingo da Divina Misericórdia às 
	 07h30, 10h30 e 18h00, na Basílica.
23/abr 	 Curso de Noivos, às 14h00, no Salão Paroquial.
29/abr	 Formação de Ministros às 09h30, na Basílica.
01/mai	 Missa de São José Operário (Dia do Trabalhador) 
	 às 15h00, na Basílica.
06/mai	 Batizados às 09h00, na Basílica.
08/mai	 Missas em louvor a NOSSA SENHORA DA PENHA 
	 às 07h30, 15h00 e 19h30, na Basílica.
10/mai	 Tríduo em louvor a Nossa Senhora de Fátima 
	 às 20h00, na Comunidade Nossa Senhora de Fátima.
11/mai	 Tríduo em louvor a Nossa Senhora de Fátima 
	 às 20h00, na Comunidade Nossa Senhora de Fátima.
12/mai	 Tríduo em louvor a Nossa Senhora de Fátima 
	 às 20h00, na Comunidade Nossa Senhora de Fátima.
13/mai	 Procissão e Missa em louva a Nossa Senhora de 	
	 Fátima às 18h30, na Comunidade Nossa Senhora de
	 Fátima.


